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			Aos meus pais, Aparecido e Elza – os meus maiores professores –, com os quais aprendi os valores da vida e a construir pontes com as pedras encontradas no caminho. Vejo-me e me sinto reflexo dessas aprendizagens, desse amor que transforma.
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			Prefácio


		     


			O livro Educação, Turismo e Meio ambiente: a cidade turística como território educativo – um olhar da Ecopedagogia, para o qual me foi concedida a honrosa tarefa de escrever este prefácio, é fruto do trabalho extremamente rigoroso e metódico realizado por Silvano Messias dos Santos no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da Universidade Federal do Oeste da Bahia, cuja orientação tive o privilégio de exercer. Naquele percurso, o autor soube facear o desafio de pesquisar a tríade Turismo-Meio Ambiente-Educação, abordando-a a partir do contexto de Bom Jesus da Lapa, cidade baiana nacional e internacionalmente conhecida pela força de práticas do catolicismo popular, materializadas, principalmente, nas romarias.


			Apelidada de “Capital Baiana da Fé”, Bom Jesus da Lapa é uma cidade que tem no turismo religioso uma prática fomentadora de intensa mobilização de pessoas, capital e informação, mas geradora, também, de consideráveis impactos ambientais, graças, principalmente, ao modelo de planejamento turístico moldado pelo paradigma da massificação, que favorece o ingresso crescente de visitantes sem maiores preocupações quanto às consequências negativas advindas da desequilibrada concentração de pessoas.


			Centro turístico de primeira grandeza no contexto baiano, a Lapa – como é carinhosamente chamada pelos seus moradores – atrai cerca de 300 mil visitantes apenas no ápice do ciclo de romarias, que ocorre no mês de agosto, correspondendo a um acréscimo de uma população flutuante quase seis vezes superior ao total de habitantes permanentes da cidade. Essa massificação turística resulta na intensificação exponencial de formas diversas de poluição, colapso nos sistemas de abastecimento de energia e água, bem como no sistema de esgotamento sanitário, além da disseminação de doenças e ocorrência de outras implicações que exercem forte incidência na redução da qualidade de vida, conforme aponta o autor.


			Desta forma, a pesquisa embrenhou-se nas contradições inerentes a uma prática turística que repercute de modo extremamente positivo na economia local, mas que impõe uma relação pouco sadia entre moradores, turistas e os sistemas bióticos e abióticos locais. Contudo, mais que um estudo meramente analítico do objeto aventado (algo que já seria importante pelo ineditismo da sua proposta de investigação), Silvano adicionou à pesquisa um caráter propositivo à abordagem científica, propondo caminhos para a superação dos impactos ambientais por ele inventariados.


			Assim, a pesquisa conteve, ainda, uma proposta de intervenção socioeducativa, a ser aplicada nas escolas da rede municipal de ensino de Bom Jesus da Lapa como forma de, não apenas ampliar conhecimentos, mas, principalmente, abrir perspectivas para que as crianças e adolescentes possam adotar princípios de uma cultura preservacionista e, considerando o caso específico da Capital Baiana da Fé, do turismo consequente.


			O leitor tem em mãos, portanto, uma obra cujos conteúdos teórico-conceituais, metodológicos e empíricos denotam a expressiva qualidade da pesquisa realizada e o engajamento do seu autor frente ao desafio de conduzir um debate oportuno e necessário, que se converte, desde já, em uma importante contribuição para acadêmicos, gestores e demais interessados por temáticas que envolvam turismo, educação e meio ambiente. 


		     


			Paulo Roberto Baqueiro Brandão


			Docente membro do Programa de


			Pós-Graduação em Ciências Ambientais


			Universidade Federal do Oeste da Bahia













			Turismo, Meio Ambiente e Educação: algumas reflexões iniciais


		     


			Em virtude de sua complexidade, a construção do conhecimento sobre o turismo como prática social e elemento de desenvolvimento humano, de acordo com Fonseca Filho (2007, p. 6), ainda está em processo inicial de formação, com múltiplas facetas, questionamentos e incompreensões, sendo, portanto, “construído dentro das diferentes áreas de estudo e correntes de pensamento”. No campo educacional, segundo o autor, ainda é muito restrita a literatura específica sobre educação e turismo, pois, geralmente, as publicações sobre o tema são direcionadas à educação em Turismo no âmbito do Ensino Superior e raramente as discussões acontecem no contexto da Educação Básica, mesmo em municípios turísticos. 


			A esse respeito, Fonseca Filho (2007, p. 31), ao questionar sobre como pensar e elaborar uma epistemologia do ensino do Turismo, sugere que, em cidades e regiões turísticas ou com potencial turístico, a educação em Turismo seja inserida também nos currículos da Educação Básica, para assumir, nesse contexto, o papel de difundir conhecimentos e formar “cidadãos responsáveis e protetores de seus patrimônios culturais (patrimônios históricos, culturais, intangíveis e naturais), além de bons anfitriões de visitantes e turistas”. 


			À luz do exposto, este livro, que se sustenta no tripé turismo-meio ambiente-educação, visa problematizar essa relação a partir das possibilidades e implicações da incorporação da abordagem de temas relacionados ao turismo e meio ambiente nos diferentes tempos e espaços formativos da Educação Básica, conforme proposto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), que, em seu Art. 26, orienta as instituições escolares a diversificarem seus currículos e saberes-fazeres pedagógicos com temáticas que contemplem as “características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos”. 


			Para tanto, a pesquisa que originou este livro adotou como cenário de investigação científica a cidade de Bom Jesus da Lapa (BA), conhecida como “Capital Baiana da Fé”, por esta possuir uma característica bastante peculiar em relação aos demais municípios baianos: o turismo religioso e as romarias, que a realça como um dos maiores cenários de misticismo e fé cristã no Brasil (Oliveira, 2011). Conforme apontam estudos realizados por pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento (Kocik, 1988; Barbosa, 1996; Steil, 1996; Castro, 2008; Oliveira, 2011; Alves, 2014; dentre outros), Bom Jesus da Lapa, ao longo dos últimos três séculos, tem se convertido em importante centro de peregrinação e romarias em função de seu morro recortado em galerias e grutas consideradas sagradas, atraindo, anualmente, milhares de visitantes (romeiros e turistas, principalmente) para os festejos religiosos que acontecem na cidade o ano inteiro, principalmente nos meses de julho, agosto e setembro, período em que ocorrem a Romaria da Terra e das Águas, a Romaria do Bom Jesus e a Romaria de Nossa Senhora da Soledade, respectivamente. 


			Destarte, frente à realidade turística de Bom Jesus da Lapa, o poder público municipal tem, dentre suas responsabilidades, um grande desafio: articular ações e políticas que direcionem o planejamento e a gestão do turismo local com vistas à promoção de sua sustentabilidade como exercício de cidadania, para que os impactos socioambientais gerados ou intensificados pelas práticas turísticas sejam precavidos, supervisionados e mitigados. Nesta perspectiva, dentre as tomadas de decisões direcionadas ao planejamento e à gestão do turismo visando sua sustentabilidade sociocultural e ambiental, podemos citar a necessidade de os órgãos responsáveis pelo turismo “promover e apoiar ações de educação para o turismo e dos agentes das comunidades locais”, como orienta o Art. 7 do Decreto nº 10.497/2007, que aprova o Regimento da Secretaria de Turismo – Setur/Bahia. 


			Pesquisadores da área de Turismo e Educação, como Rebelo (1998), Fonseca Filho (2007), Avena (2008), Ruschmann e Tomelin (2013), dentre outros, acreditam no potencial educativo do turismo para a (trans)formação de si e ressignificação do olhar em relação ao meio natural e sociocultural. Noutras palavras, pela via da articulação entre educação e turismo, espera-se que comunidades turísticas se apropriem da história e cultura locais, pois (re)conhecer a herança histórica e cultural do lugar onde se vive é imprescindível para o sujeito apoderar-se e aprender a valorizar as questões históricas, culturais e ambientais e atuar conscientemente no espaço social (Müller, Hallal e Rosso, 2013).


			Nas palavras dessas pesquisadoras, as escolas, ao desenvolverem ações educativas sobre turismo e cidadania, com os estudantes e a comunidade local:


			[...] descortinam a possibilidade dos indivíduos fazerem uma leitura do mundo que os rodeia levando-os à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-temporal em que estão inseridos, podendo, também, levá-los ao desenvolvimento de sua autoestima e de sua comunidade, bem como, da valorização de sua cultura. (Müller, Hallal; Rosso, 2013, p. 3-4)


			Sob a ótica da LDBEN (Brasil, 1996) e das diretrizes e parâmetros curriculares nacionais, que orientam os sistemas de ensino e estabelecimentos escolares a diversificarem seus currículos com temáticas locais, regionais e emergentes, entende-se que o turismo religioso e as romarias em Bom Jesus da Lapa se constituem em tema local de extrema relevância e, portanto, a inserção da abordagem do turismo religioso, das romarias e suas interfaces nos currículos das escolas de Ensino Fundamental e Médio do município pode ser concebida como possível caminho para a compreensão do turismo pela população lapense como prática social, política, cultural, ambiental, subjetiva e comunicacional que transcende a mera esfera econômica, com vistas à superação da concepção consolidada historicamente em torno do turismo, assimilado pelo modelo economicista de produção capitalista apenas como comércio, apenas como produto lucrativo e promissor do século XXI.


			Segundo Rebelo (1998), vincular a realidade turística da localidade às propostas pedagógicas da Educação Básica favorece a integração entre conhecimentos escolares e conhecimentos do cotidiano, oportunizando a conscientização das práticas turísticas e seus reflexos socioambientais, dentre outras interfaces possíveis, a partir de uma educação problematizadora, contextualizada e que “faça sentido”, como propõe Paulo Freire em vários de seus livros. A autora supracitada defende a necessidade de os municípios brasileiros com potencial turístico estruturarem seus planos municipais de Educação Turística, uma vez que as populações residentes nessas comunidades empreendem atividades econômicas associadas ao turismo local e, muitas vezes, são potencializadoras de impactos socioambientais. 


			A educação das comunidades é uma necessidade, pois a cada ano, mais municípios brasileiros estão dependendo total ou parcialmente do turismo como fonte de renda. É uma alternativa de prevenção e superação dos impactos da atividade. Significa um reordenamento educativo das comunidades em função do dinamismo e inovação requeridos pela demanda e potencial turístico existentes. Com um Plano Municipal de Educação Turística, a comunidade em geral poderá aprender a planejar, gerir e usufruir os benefícios do turismo. (Rebelo, 1998, p. 89)


			Para dialogar com Rebelo (1998) e demais pesquisadores apresentados, faz-se oportuno trazer novamente as contribuições de Fonseca Filho (2007, p. 29), quando este enfatiza que as escolas situadas em municípios e regiões turísticas ou potencialmente turísticas têm um desafio pedagógico de significativa importância: “fornecer conhecimentos que agreguem e, consequentemente, complementem a formação básica dos educandos [...] visando o preparo destes para um mundo multicultural e globalizado”. Sobre a Educação em Turismo ou Educação Turística, o autor em questão defende que seu:


			Poder transformador está na formação de jovens educandos responsáveis pelos patrimônios culturais e naturais, sensibilizando e conscientizando as comunidades em relação aos seus valores, tradições; resgatando e preservando a identidade cultural. (Fonseca Filho, 2007, p. 18-19)


			Sob a ótica de cidade como território e currículo educativo, Gadotti (2006, p. 139), ao propor reflexões sobre o que é educar para a cidadania, defende uma pedagogia da cidade, “para nos ensinar a olhar, a descobrir a cidade, para poder aprender com ela, dela, aprender a conviver com ela” e, assim, “participarmos da sua construção e da sua reconstrução permanente”. Assim se posiciona o autor: 


			Todos os habitantes da cidade têm o direito de refletir e participar na criação de programas educativos e culturais e a dispor dos instrumentos necessários que lhes permitam descobrir um projeto educativo, na estrutura e na gestão da sua cidade, nos valores que esta fomenta, na qualidade de vida que oferece, nas festas que organiza, nas campanhas que prepara, no interesse que manifesta por eles e na forma de os escutar. (Gadotti, 2006, p. 134-135)


			Na mesma linha de pensamento de Arroyo (1997), que considera a dinâmica urbana como um todo educativa, uma vez que o processo educativo, em seu sentido amplo, não se limita aos espaços escolares, para Medeiros (2010, p. 213) “a cidade é investida de uma orientação pedagógica expressa em seu modus vivendi, nos cenários, nas ritualizações e nas instituições e, a educabilidade é uma constante dessa orientação”. À luz de tais reflexões, podemos dizer que a relação entre turismo, meio ambiente e educação é muito próxima, dada a natureza interdisciplinar que envolve essas áreas: 


			I) Existe uma correlação entre espaço, cultura e educação que pode ser entendida como possibilidade de valorização do patrimônio histórico-cultural e inclusão social; o turismo, neste sentido, configura-se como elemento (re)produtor de espaço e, conforme ressaltam Natividade e Cândido (2000), o espaço turístico, ao ser vivido por diferentes grupos, sofre mutações ao longo do tempo de acordo com os sentidos e usos que os diferentes sujeitos lhe atribuem, uma vez que, na condição de modeladores de lugares, interferimos na (re)moldagem das relações espaço-tempo com nosso modo de interpretar o mundo e se relacionar com ele, na medida em que modelamo-nos simultaneamente (neste contexto, portanto, o turismo pode aderir à educação – seja em sua dimensão formal ou não-formal –, visando, dentre outros objetivos, a construção da cidadania e desenvolvimento de projetos turísticos mais sustentáveis);


			II) A necessidade da Educação Ambiental (EA) – seja em espaços formais ou não-formais de educação – para a promoção da valorização e preservação do meio ambiente natural e sociocultural, com vistas ao planejamento e à gestão do turismo sustentável, possibilita perceber a importância de entendermos o tripé “turismo, meio ambiente e educação” sob a ótica da interdisciplinaridade, concebendo a pedagogia da cidade e a ecopedagogia, por exemplo, como possibilidades para a compreensão dos reflexos do turismo nos problemas socioambientais e proposição de planos de ação voltados para a construção de valores democrático-participativos, ressignificação da cidadania, multiplicação de redes educativas e culturais (Brarda; Rios, 2004);


			III) Ainda há, no turismo, um processo essencialmente pedagógico, podendo ser considerado uma fonte de aprendizagens e oportunidade de construção de saberes, atuando no campo da educação como disseminador de cultura e conhecimento; daí a relevância, por exemplo, da educação para o Turismo nos municípios turísticos ou com potencial turístico, por meio da “abordagem do turismo pela educação escolar em tempos de transversalidade curricular e a possibilidade de trabalhar tal temática no ensino” (Fonseca Filho, 2007, p. 19), para oportunizar aos educandos: a) entender as questões históricas-políticas-sociais-culturais-ambientais do seu lugar (o que torna extremamente importante para a construção de sua identidade, reconhecimento e valorização da própria cultura e de sua história); b) compreender os sentidos e significados do turismo no contexto em que vivem (seus aspectos positivos e negativos, para que possam refletir acerca das possibilidades de intervenções nessa realidade); c) ampliar seu universo cultural e percepção de mundo; e d) formar e capacitar pessoas da comunidade para atuarem profissionalmente em áreas ligadas ao turismo.


			Segundo Freire (1996), a educação é uma forma de intervenção no mundo e, como sabemos, é através da interação com o mundo que construímos, desconstruímos e reconstruímos nossas identidades, nosso eu, nossa forma de ser-estar-agir no mundo. Portanto, estabelecer diálogo entre turismo, meio ambiente e educação como conceitos interdisciplinares pode ser entendido como possível caminho para o planejamento de atividades turísticas que viabilizem o envolvimento de profissionais de diferentes áreas e a participação escolar-comunitária no planejamento e criação de programas de sensibilização e desenvolvimento do turismo responsável e ético: aquele que seja sustentável do ponto de vista ambiental, produtivo do ponto de vista econômico e justo do ponto de vista sociocultural (Montoro, 2003). 


			Neste sentido, de acordo com Dias (2003), faz-se necessário que a educação seja vinculada à legislação, às políticas públicas, às medidas de controle e às decisões adotadas para a relação com o meio ambiente, entendendo o turismo sob diferentes e complementares pontos de vistas. Indubitavelmente, em escala municipal, regional, estadual, nacional e mundial, o turismo gera emprego e renda, mas sabemos que as explicações de caráter essencialmente econômico “para compreender a transcendência do turismo são, evidentemente, insuficientes, ainda que significativas, porque não contemplam e tampouco consideram a diversidade de dimensões do fenômeno” (Molina e Rodrigues, 2001, p. 9), sendo, portanto, reducionistas e limitadas frente à complexidade que envolve o turismo. 


			À luz das reflexões iniciais apresentadas até aqui e das discussões que serão tecidas ao longo deste livro, faz-se oportuno expor o problema da pesquisa: quais os impactos socioambientais gerados ou intensificados pelas romarias de Bom Jesus da Lapa (BA) e como integrar esse tema local à Educação Básica? Eis aí o grande desafio desta pesquisa, desenvolvida em 2017, que é inédita no contexto pesquisado. Aliás, trata-se de uma produção científica que aborda um tema pouco explorado no Brasil e no mundo. As pesquisas sobre turismo, em sua grande maioria, são desenvolvidas principalmente no campo do Turismo, da Geografia, Sociologia e Administração, por exemplo. Acerca do tema “turismo e impactos socioambientais” também é possível encontrar um número cada vez crescente de produções científicas. Entretanto, poucos estudos foram realizados sobre turismo e educação, cuja literatura específica é muito limitada (Fonseca Filho, 2007). 


			No contexto de Bom Jesus da Lapa, onde o estudo se desenvolve, esta é a primeira pesquisa realizada com foco direcionado para a tríade turismo-meio ambiente-educação. Em sua maioria, as pesquisas desenvolvidas na cidade – algumas das quais serão expostas ao longo deste livro – enfatizam sobre os seguintes temas: turismo religioso e espaço geográfico; turismo religioso, comércio e economia local; turismo religioso, hospedagem e hospitalidade; romarias na perspectiva do catolicismo popular; romarias e simbologias contidas na relação sagrado-profano, dentre outros temas correlacionados. 


			Como se observa, as pesquisas locais ainda não abordaram especificamente sobre turismo e educação, embora seja possível identificar nos temas citados relação indireta e até mesmo direta com o objeto de estudo que orientou a pesquisa que deu origem a este livro. Destarte, dentre as razões que motivaram este pesquisador a estudar o tema em questão, faz-se saber: 


			I) A carência de estudos sobre os impactos socioambientais gerados ou intensificados pelo turismo religioso e pelas romarias em Bom Jesus da Lapa, haja vista que o fenômeno religioso tem sido objeto de estudo de algumas pesquisas realizadas sobre a cidade com abordagens que, como dito, não dialogam com a tríade “turismo, meio ambiente e educação”;


			II) A necessidade de as instituições escolares situadas em Bom Jesus da Lapa incorporarem a abordagem do turismo religioso, das romarias e suas interfaces em seus tempos e espaços educativos, conforme explicitam os parâmetros e diretrizes curriculares nacionais e a LDBEN (Brasil, 1996), que, como mencionado, orientam as escolas da Educação Básica a diversificarem seus currículos com temáticas regionais, locais e emergentes, independentemente da etapa ou modalidade de ensino;


			III) Trata-se de uma temática local socialmente importante, sobre a qual a municipalidade e a comunidade precisam discutir para que possa elaborar estudos e diagnósticos de impactos socioambientais que auxiliem na concepção de um projeto turístico que assegure sua sustentabilidade; 


			IV) As inquietudes e interesse do pesquisador, ex-residente de Bom Jesus da Lapa, em discutir/entender sobre como o poder público municipal e a comunidade avaliam as potencialidades turísticas locais e pensam acerca do planejamento e da gestão de ações sustentáveis em prol da relação saudável entre romarias e meio ambiente; e


			V) As possibilidades de interlocução entre a graduação do pesquisador (Licenciatura em Pedagogia/Uneb – Campus XVII, Bom Jesus da Lapa) e a pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado em Ciências Ambientais – PPGCA/Ufob) na análise da relação entre “turismo, meio ambiente e educação”, numa perspectiva integrada, humanística e interdisciplinar, haja vista que ambas as áreas podem – e devem – estabelecer diálogos permanentes para oportunizar, assim, novos olhares sobre o turismo religioso e as romarias de Bom Jesus da Lapa.


			Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo central: analisar os impactos socioambientais gerados ou intensificados pelas romarias em Bom Jesus da Lapa (BA), sob a ótica das possibilidades e implicações da integração desse tema local à Educação Básica. Articulados ao objetivo geral, os objetivos específicos que nortearam a pesquisa foram: 


			I) Identificar os impactos socioambientais gerados ou intensificados pelas práticas turísticas locais;


			II) Investigar as ações e políticas desenvolvidas pelo município para o planejamento e gestão do turismo religioso e das romarias visando sua sustentabilidade como exercício de cidadania; e


			III) Analisar as possibilidades e implicações da inserção do turismo religioso, das romarias e suas interfaces nas experiências curriculares das escolas da Educação Básica situadas no município. 


			Assim sendo, este livro está organizado em quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta uma contextualização geográfico-histórica da dinâmica territorial de Bom Jesus da Lapa, com ênfase em seus aspectos físicos e culturais, a partir de dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e de alguns estudos realizados sobre a cidade. Assim, ao caracterizar a paisagem física e cultural, descreve sobre o Morro da Lapa e suas grutas consideradas sagradas – um dos cenários mais visitados na cidade – e os demais espaços considerados atrativos turísticos locais. 


			No segundo capítulo, dá-se continuidade às discussões teóricas, com a socialização de conceitos e fundamentos que envolvem o Turismo e os desafios da sustentabilidade. Deste modo, neste capítulo expõe-se alguns entendimentos teóricos e técnico-operacionais sobre o Turismo e suas segmentações, com ênfase nas categorias turismo religioso, turismo sustentável e romaria, para, na sequência, discutir sobre a importância de as escolas da Educação Básica situadas em municípios e regiões turísticas ou com potencial turístico inserirem em seus currículos e práticas pedagógicas o turismo e suas interfaces, na perspectiva da ecopedagogia e do entendimento de cidade turística como território educativo. 


			O terceiro capítulo, por sua vez, diz respeito à descrição da trajetória metodológica que a pesquisa percorreu em direção aos objetivos propostos. Em uma perspectiva qualiquantitativa, mostra a importância que as observações, a análise documental, as entrevistas e a proposição de questionários tiveram no processo de levantamento e análise de dados, dentro dos pressupostos da Fenomenologia. 


			O quarto capítulo corresponde às análises e discussões dos resultados da pesquisa. Está organizado em duas seções: a) primeiro, apresenta um mapeamento analítico-descritivo dos impactos socioambientais provenientes das romarias em Bom Jesus da Lapa e seus reflexos no desenvolvimento local; e b) depois, retorna às discussões sobre a relação “turismo, meio ambiente e educação”, enfatizando acerca dos desafios, possibilidades e implicações da integração do turismo religioso, das romarias e suas interfaces nos currículos e saberes-fazeres pedagógicos das escolas da Educação Básica situadas em Bom Jesus da Lapa, sob a ótica de cidade como território educativo. 


			Portanto, este livro, ao abordar o tema em questão, assume, em sua essência, a intenção de propor reflexões sobre o turismo religioso, as romarias e seus reflexos socioambientais em Bom Jesus da Lapa, instigando a municipalidade e a comunidade local a abordarem o assunto coletivamente, em parceria com pesquisadores e instituições educativas formais e não formais, para que, assim, visualizem possibilidades de elaboração de planos estratégicos voltados à promoção de práticas turísticas responsáveis, ou seja, sustentáveis do ponto de vista ambiental, produtivas do ponto de vista econômico e justas do ponto de vista sociocultural, como defende Montoro (2003). 


			Porém, este livro não tem como intenção apresentar “receitas prontas” sobre como o poder público municipal deve planejar e gerir o turismo local, ou sobre como as escolas da Educação Básica situadas no município de Bom Jesus da Lapa devam incorporar a abordagem do turismo religioso, das romarias e suas interfaces em suas práticas pedagógicas. Embora, ao longo do livro, algumas proposições sejam socializadas, buscou-se, com a pesquisa, produzir conhecimentos e compartilhar referenciais que resultem em estímulos para que gestores do turismo, professores, estudantes, comunidade local, romeiros, turistas e pesquisadores de diferentes áreas possam refletir sobre a tríade “turismo-meio ambiente-educação” e encontrar alternativas para as intervenções necessárias, seja em Bom Jesus da Lapa ou noutros contextos, haja vista que o turismo se manifesta de múltiplas formas e está presente em centenas de municípios brasileiros. 













			CAPÍTULO I


		     


			Terra magia que bela seduz


			Fé, esperança que a todos conduz


			Num brado: Brasil-Lapa-Bom Jesus!


			Num brado: Brasil-Lapa-Bom Jesus!


			[...]


		     


			Romeiro que vem, romeiro que vai


			Cidade que é norte


			Pra chegar ao Pai. 


		     


			(Hino de Bom Jesus da Lapa)
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			Fonte: Acervo do autor (2017).


			Bom Jesus da Lapa (BA), a “Capital Baiana da Fé e da Fruta”: contextualizaçãogeográfico-histórica 


		     


			Neste capítulo, será feita uma breve contextualização geográfico-histórica da dinâmica territorial de Bom Jesus da Lapa, com ênfase em seus aspectos físicos e culturais, a partir de dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e de alguns estudos realizados sobre a cidade por pesquisadores e órgãos administrativos vinculados à Prefeitura Municipal. Assim, após discorrer sobre a formação territorial de Bom Jesus da Lapa, à luz de um percurso histórico, este capítulo apresenta o Santuário do Bom Jesus – um dos espaços mais visitados na cidade – e os demais atrativos turísticos locais. 


			1. Caracterização da área de estudo


			A Secretaria de Planejamento do Estado da Bahia (Seplan), em 2007, incluiu os 417 municípios baianos em 27 Territórios de Identidade, agrupando-os de acordo com as especificidades locais e regionais. O § 1º do Art. 2º do Decreto nº 12.354, de 25 de agosto de 2010, que instituiu o Programa Territórios de Identidade, assim define Território de Identidade: 


			Considera-se Território de Identidade o agrupamento identitários municipal formado de acordo com critérios sociais, culturais, econômicos e geográficos, e reconhecido pela sua população como o espaço historicamente construído ao qual pertence, com identidade que amplia as possibilidades de coesão social e territorial. 


			Deste modo, Bom Jesus da Lapa foi inserida no Território de Identidade Velho Chico, composto por 16 municípios (Figura 1), a saber: Barra, Bom Jesus da Lapa, Brotas de Macaúbas, Carinhanha, Feira da Mata, Ibotirama, Igaporã, Malhada, Matina, Morpará, Muquém do São Francisco, Oliveira dos Brejinhos, Paratinga, Riacho de Santana, Serra do Ramalho e Sítio do Mato. 


			Como já sinalizado, este estudo teve como locus de investigação a cidade de Bom Jesus da Lapa, que, ao ser transformada pela religiosidade popular em “lugar sagrado”, tornou-se destino de visitações turísticas e peregrinações, popularizando-se como “Terra de Romaria” (Silva, 2017). Segundo dados do IBGE (Brasil, 2017), Bom Jesus da Lapa possui uma área total de 4.115,524 km2 e uma população estimada em 69.526 habitantes, sendo o 30º maior município da Bahia, em termos populacionais. 


			Transformada em município em 1923 pelo Decreto nº 1.682, de 31 de agosto de 1923, assinado pelo então governador do Estado da Bahia, José Joaquim Seabra, Bom Jesus da Lapa está situada a 796 km da capital do estado, Salvador, tendo, portanto, 96 anos de emancipação política (Segura, 1937; Alves, 2014; IBGE, 2017).
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			Figura 1. Território de Identidade Velho Chico


			Fonte: Conferência de Cultura (2011).


			1.1 Bom Jesus da Lapa, a “Capital Baiana da Fé e da Fruta”: breve contextualização


			Antes da divisão em Territórios de Identidade, a Bahia era estruturada em mesorregiões e microrregiões. Formada por 27 municípios, que estão agrupados em quatro microrregiões (Barra, Bom Jesus da Lapa, Juazeiro e Paulo Afonso), a Mesorregião do Vale São-Franciscano da Bahia constitui-se em uma das sete mesorregiões do estado da Bahia. A Microrregião de Bom Jesus da Lapa, por sua vez, congrega seis municípios. São eles: Bom Jesus da Lapa, Carinhanha, Feira da Mata, Paratinga, Serra do Ramalho e Sítio do Mato. O mapa seguinte (Figura 2) mostra a localização da microrregião de Bom Jesus da Lapa em relação à Bahia. 


			[image: ]


			Figura 2. Localização da microrregião de Bom Jesus da Lapa em relação à Bahia


			Fonte: Wikimedia Commons (Alves, 2006).


			Inserida na área que compreende o Polígono das Secas, Bom Jesus da Lapa é banhada pelo rio São Francisco, carinhosamente denominado de Velho Chico, que percorre cerca de 70 km município adentro, e tem como limítrofes os seguintes municípios: Paratinga, Riacho de Santana, Serra do Ramalho, Sítio do Mato. Com altitude média equivalente a 483,82 metros e clima do tipo semiárido (temperaturas médias que normalmente variam entre 18-33 ºC e chuva de maior intensidade entre outubro-março), Bom Jesus da Lapa está situada na região centro-oeste da Bahia, em zona de transição cerrado-caatinga. 


			Com relação à área urbana do município (Figura 3), Bom Jesus da Lapa está estruturada, para além do Centro e da Barrinha (localizada à margem esquerda do rio São Francisco), em 28 bairros, a saber: Amaralina, Beira Rio, Cavalhadas, João Paulo II, Jurema, Guarani, Lagoa Grande, Loteamento Mirante da Lapa, Loteamento Nova Lapa, Loteamento São Conrado, Magalhães Neto (conhecido como “As Casinhas”), Maravilhas I e II, Maribondo, Nova Brasília, Nova Jerusalém (Campinhos), Parque Verde, Residenciais Primaveras I e II, Residencial Bom Jesus da Lapa, Salinas, São Gotardo, São João, São Miguel, Senhora da Soledade, Shangri-lá, Vila Nova e Residencial Vale Verde. 
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			Figura 3. Vista panorâmica de Bom Jesus da Lapa


			Fonte: Acervo do autor (2017).


			Tendo como lema “A Capital Baiana da Fé e da Fruta: quem chega a estas paisagens jamais a esquece”, Bom Jesus da Lapa tem suas atividades econômicas baseadas na agricultura (com destaque para o Perímetro Irrigado Formoso, sobre o qual será abordado mais à frente), pecuária, pesca, comércio e turismo, sendo este último impulsionado pela sacralização do Morro e das Grutas da Lapa, procuradas há mais de três séculos por pessoas de várias partes do Brasil e também do exterior (Castro, 2008). O Santuário do Bom Jesus, visto como espaço sagrado de devoção, atrai, anualmente, milhares de visitantes, principalmente para as romarias que acontecem em julho, agosto e setembro, meses em que ocorrem, respectivamente, três grandes manifestações religiosas: a Romaria da Terra e das Águas, a Romaria do Bom Jesus e a Romaria de Nossa Senhora da Soledade (Kocik, 1988; Barbosa, 1996; Steil, 1996 e 2003; Oliveira, 2011; Alves, 2014). 


			1.2 Bom Jesus da Lapa: um pouco de história


			Segundo informações disponibilizadas pelo IBGE (2017) e estudos realizados por Segura (1937), Rocik (1988), Oliveira (2008) e Alves (2014), dentre outros pesquisadores, a região onde hoje está situada Bom Jesus da Lapa era primitivamente habitada pelos índios Tapuias: quando Francisco Mendonça Mar chegou na região, em 1691, encontrou um conjunto de habitações tradicionais, popularmente conhecidas como palhoças, nas intermediações do Morro da Lapa e do rio São Francisco.


			No entanto, conforme relata Castro (2008, p. 34), outras “versões impregnadas com elementos míticos-folclóricos do catolicismo popular [...] procuram explicar a origem do Santuário e das romarias” em Bom Jesus da Lapa. Assim continua o autor: 


			Algumas pessoas acreditam que a gruta foi descoberta por um vaqueiro perseguindo um boi, que teria se desgarrado do rebanho. Entretanto, a versão histórica mais aceita é a aquela que consta nas publicações dos padres redentoristas e de Kocik (2000) que relata a saga do ourives português Francisco Mendonça Mar que, após sair da prisão, teria se deslocado como andarilho pelo sertão baiano quando encontrou as grutas da Lapa onde depositou as imagens de Jesus Cristo e de Maria que carregava. (Castro, 2008, p. 34)


			Nessa época, a Lapa era uma região que pertencia à sesmaria do Conde da Ponte, Antônio Guedes de Brito. Em outras palavras, Lapa situava-se em uma das muitas regiões da Bahia cujas terras eram consideradas improdutivas pelos reis de Portugal, que as abandonavam e cediam aos novos povoadores. Historiadores relatam que foi no final do século XVII que deu-se início ao desbravamento do território pelas bandeiras organizadas pelo proprietário da sesmaria do Conde da Ponte, o sargento-mor e mestre de campo Antônio Guedes de Brito, que acumulou muitas terras como herança avoenga e de tios sem descendentes, além das compras de territórios de outros sesmeiros, estendendo, assim, seus domínios pelas serras Tanhaçú e regiões dos rios Jacuípe, Itapicurú, Paraguassú e São Francisco (Kocik, 1988; Alves, 2014). 


			Deste modo, comandados pelo Conde da Ponte, os bandeirantes invadiram o sertão baiano, instalando fazendas de gado. Dentre as muitas propriedades ocupadas à força para o domínio do sesmeiro, estava a Fazenda Morro, que deu origem ao povoado Bom Jesus. Porém, somente após a chegada de Francisco Mendonça Mar, em 1691, que o povoamento foi impulsionado. Mais conhecido como Padre Francisco da Soledade – hoje reconhecido pela Igreja como fundador do Santuário de Bom Jesus da Lapa –, o português Francisco de Mendonça Mar (que era lapidário, ourives, pintor e sacerdote católico) nasceu em Lisboa, em 1657, e faleceu com fama de santo em Bom Jesus da Lapa, em 1722, aos 65 anos, sendo sepultado no interior da gruta (Alves, 2014). 


			Entretanto, de acordo com Oliveira (2008), que cita Carneiro (1905), o primeiro a visitar a Gruta da Lapa não foi Mendonça Mar: teria sido o capitão donatário de Pernambuco, Duarte Coelho, entre 1543 e 1550, em viagem de exploração. Segundo os autores, além de Duarte Coelho, o Morro da Lapa também recebeu outras visitas: 


			Os componentes da primeira bandeira, organizada em 1553, pelo primeiro Governador Geral, Tomé de Souza, chefiada pelo espanhol Francisco Buzza Espinosa, da qual também fazia parte o Jesuíta Aspicueta Navarro, chegou a conhecer a gruta. E o bandeirante Belchior Dias Moreira, o Muribeca, deixou sinais de sua passagem nas inscrições que fez no teto da sala de milagres, desaparecidas no incêndio de 1903, e nas que se conservam ainda hoje, no lado do cerro, e que teriam sido escritas no ano de 1602. (Carneiro, 1905 apud Oliveira, 2008, p. 4)


			Sabe-se que foi a partir de 1663 que Antônio Guedes de Brito passou a dominar a região onde hoje Bom Jesus da Lapa está situada, ou seja, 28 anos antes de Francisco Mendonça Mar chegar às terras ribeirinhas e transformar o Morro da Lapa em moradia e, mais tarde, em templo de fé e peregrinação (Alves, 2014). 


			1.3 A fundação e consolidação do Santuário de Bom Jesus da Lapa e da cidade


			Filho de ourives com tradição católica, Francisco Mendonça Mar quando veio de Portugal para o Brasil instalou-se em Salvador, em 1679, investindo em sua própria oficina de ourivesaria, que administrava com o auxílio de escravos. Porém, em função de suas habilidades como pintor, foi contratado em 1688 por Matias da Cunha, então governador do Brasil, para decorar o Palácio da Aclamação, situado em Salvador e que foi utilizado durante meio século como residência oficial de governadores. 


			Após o término das atividades, Mendonça Mar, que havia, inclusive, investido recursos próprios para a finalização dos trabalhos, dirigiu-se ao governador para exigir pagamento, mas foi açoitado e preso juntamente com seus escravos (Alves, 2014). Somente após enviar carta a Dom João V, então Rei de Portugal, relatando seus infortúnios, Mendonça Mar conseguiu liberdade. De origem católica, como mencionado, decidiu despojar-se de todos os seus bens, deu liberdade a seus escravos e, afirmando ser a busca pela salvação eterna o único sentido e propósito profícuo da vida, comprou duas imagens sagradas: uma do Senhor Bom Jesus (o Cristo Crucificado) e outra da Virgem Santa, a Nossa Senhora da Soledade (Rocik, 1988).


			Registros históricos revelam que, de posse dessas duas imagens e vestindo um grosso burel, Mendonça Mar enveredou-se pelo sertão da Bahia em busca de um lugar solitário, decidido a sacrificar sua vida por Deus. Exposto à fome, sede, doenças, sol intenso e animais selvagens, Mendonça Mar caminhou cerca de 200 léguas (aproximadamente 1. 200 km), durante meses, até avistar um morro, às margens do rio São Francisco, então habitadas pelos índios Tapuias. Ao adentrar a gruta encravada no morro, deparou-se com uma fenda na rocha proporcional à cruz que carregava e resolveu assentá-la ali, decidido fazer daquele local sua nova residência, um lugar de oração. 


			Começou, então, sua vida de eremita, devoto de Jesus e Maria da Soledade, sobrevivendo da pesca e de pequenos cultivos (Micek, 2003; Alves, 2014). Fato curioso é que, concomitante à chegada de Mendonça Mar à Gruta do Bom Jesus, as primeiras minas de pedras preciosas foram descobertas em regiões de Minas Gerais e o rio São Francisco, durante o Ciclo do Ouro (século XVII), era considerado o caminho mais viável para adentrar o interior do Brasil, “ocupando uma posição estratégica na ligação entre o litoral e o interior do país, quando grande número de pessoas das províncias de beira-mar se transportavam com seus escravos para Minas” (Oliveira, 2011, p. 249). 


			Deu-se, então, início a uma movimentação cada vez maior em torno do Morro da Lapa (aventureiros, mascates, vaqueiros, caçadores de ouro), onde muitos paravam para repouso e, diante das imagens do Bom Jesus e da Mãe Soledade colocadas por Mendonça Mar num altar da capela-mor da Gruta, aproveitavam para rezar, agradecer, fazer/pagar promessas, pedir proteção (Micek, 2003). Conhecido como o “Monge da Gruta”, Mendonça Mar foi se familiarizando na região, na medida em que evangelizava os índios, os escravos dos quilombos vizinhos e as pessoas que passavam pelo local, dando-lhes abrigo e fazendo obras de caridade, trazendo para junto de si doentes, pobres, idosos. 


			O fato é que as notícias relacionadas à sua figura como pregador do Evangelho de Jesus na região da sesmaria do Conde da Ponte, Antônio Guedes de Brito, chegaram ao conhecimento do então Arcebispo da Bahia, Dom Sebastião Monteiro da Vide, que enviou, em 1702, um Visitador Geral até a região para certificar-se sobre a existência “desse homem santo que habitava uma gruta e fazia milagres” (Micek, 2003). Diante das informações favoráveis levadas pelo Visitador Geral, inclusive acerca da pequena romaria que já se iniciava à gruta em busca pelo Bom Jesus e pela Nossa Senhora da Soledade, Dom Sebastião Monteiro da Vide decidiu erigir a gruta como capela, intitulada “Igreja de Senhor Bom Jesus e Nossa Senhora da Soledade” (Alves, 2014). 


			Assim, em 1706, a pedido do Arcebispo da Bahia, Mendonça Mar viajou para Salvador a fim de preparar-se para o sacerdócio, sendo ordenado padre em 1709, após três anos de estudos (Alves, 2014). O antigo ermitão passou, então, a ser chamado Padre Francisco da Soledade, nome dado em homenagem à santa pela qual era devoto, a Mãe Soledade. Com o passar do tempo, o ritmo das celebrações religiosas acelerou e a gruta passou a ser cada vez mais procurada como espaço de visitação e adoração. Padre Francisco da Soledade continuou suas ações beneficentes, na medida em que organizava cultos, acolhia desabrigados e idosos, curava enfermos e administrava sacramentos, popularizando, assim, o Bom Jesus e a Nossa Senhora da Soledade, cada vez mais aclamados pelos fiéis. 


			Com o tempo, em torno do morro, devotos foram agregando-se, decididos a construir moradias. Assim, integrado aos índios Tapuias, nasceu um povoado, que recebeu o nome de arraial Bom Jesus da Lapa (Rocik, 1988). Segundo Oliveira (2008), entre 1670 e 1745, pouco se sabe sobre a história do povoado de Bom Jesus da Lapa, mas traz dados importantes sobre períodos posteriores. 


			Em 1750, havia um arraial de cerca de 50 casas de barro cobertos de palha. Cem anos depois, em 1852, um grupo de geólogos austríacos, em relatório que escreveu sobre a região de Bom Jesus da Lapa e de São Francisco, conta que o arraial da Lapa tinha 128 casas com duzentos e cinquenta sedentários. Dezoito anos depois, a Lapa era considerada distrito de paz e possuía delegacia e cerca de 405 casas habitadas por 1.400 pessoas. (Oliveira, 2008, p. 3-4)


			Assim, difundido pelo seu Santuário, o arraial de Bom Jesus da Lapa foi destino de constantes peregrinações, que, ao longo dos anos, transformaram-se em grandes e permanentes romarias, refletindo no crescimento do povoado. Em 1890, a localidade foi elevada à categoria de vila, pelo Decreto Estadual de 18 de setembro, assinado por Virgílio Clímaco, então governador do Estado (Oliveira, 2008). Quatro anos depois (em 1894), a Capelania da Lapa do Bom Jesus foi elevada à categoria de Curato. Oito anos mais tarde, ou seja, em 1902 – um ano antes do incêndio na Gruta do Bom Jesus –, chegaram em Bom Jesus da Lapa os padres Agostinianos, que trabalhariam no Santuário e atenderiam à pastoral na região durante os próximos quinze anos. 


			Faz-se oportuno registrar que Bom Jesus da Lapa foi elevada à categoria de Município no final do século XIX, pelos atos ocorridos nos dias 18 e 19 de agosto de 1890, instalando-se em 07 de janeiro de 1891 com o desmembramento de território do município de Urubu, depois Rio Branco e atual Paratinga (Oliveira, 2008). Em 1911, o município foi constituído distrito-sede; porém, sua elevação à condição de cidade com denominação de Bom Jesus da Lapa se deu 12 anos depois, pela Lei Estadual nº 1.682, de 31 de agosto de 1923. 


			Em 1931, o município de Bom Jesus da Lapa passou a denominar-se somente “Lapa”, através de dois decretos: Decreto nº 7.455, de 23 de junho de 1931, e Decreto nº 7.479, de 08 de agosto de 1931. Em 1933, o município, ainda com a denominação de Lapa, aparece constituído dos seguintes distritos: Lapa e Sítio do Mato. Quatro anos após receber a denominação de Lapa, em 1935 o município volta a ser designado Bom Jesus da Lapa, pela força do Decreto Estadual nº 9.571, de 22 de junho do referido ano. 


			Na década de 70 do século XX, em função da construção da Usina Hidrelétrica de Sobradinho, muitas famílias que residiam no município de Sobradinho-BA foram desalojadas e reassentadas na região que compreende o Médio São Francisco por intermédio do Projeto Especial de Colonização de Serra de Ramalho. Esse processo de colonização deu origem à diversas agrovilas, pertencentes ao município de Bom Jesus da Lapa até 1989, quando Serra do Ramalho tornou-se município autônomo e adotou como sede administrativa a Agrovila Nove através da Lei Estadual nº 5.018, de 13 de junho desse ano.


			Ao registrar a história de Bom Jesus da Lapa, além de Paratinga e Serra do Ramalho, outro município que precisa ser mencionado é Sítio do Mato, também emancipado em 1989, pela Lei Estadual nº 4.834, de 24 de fevereiro de 1989. Faz-se importante registrar ainda que, entre 1980 e 1990, foi implantando no município de Bom Jesus da Lapa um importante polo de produção agrícola: trata-se do Perímetro Irrigado Formoso, atualmente conhecido como um dos maiores produtores de banana do país e responsável pela geração de emprego e renda para Bom Jesus da Lapa e municípios circunvizinhos, dentre os quais Serra do Ramalho e Sítio do Mato.


			Com relação às festividades religiosas locais, além das centenárias romarias do Bom Jesus e de Nossa Senhora da Soledade, outra romaria ganhou bastante popularidade nas últimas décadas: a Romaria da Terra e das Águas, que teve início em 1977, com um grupo de aproximadamente 120 lavradores que se deslocaram de Ruy Barbosa-BA para o Santuário de Bom Jesus da Lapa em peregrinação. Em 2017, quanto essa pesquisa foi realizada, a Romaria da Terra e das Águas completava 40 anos de existência: começou como Romaria da Terra e, em 1999, passou a denominar como Romaria da Terra e das Águas. O Quadro 1 apresenta os temas dessas romarias no período de 1978 a 2017. 


		     


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Romaria da Terra e das Águas – Tema de Cada Ano


						

					


					

							

							Posição


						

							

							Ano


						

							

							Tema


						

					


					

							

							1ª


						

							

							1978


						

							

							Trabalho, terra e justiça para todos!


						

					


					

							

							2ª


						

							

							1979


						

							

							Romeiros, a terra é nossa!


						

					


					

							

							3ª


						

							

							1980


						

							

							Para onde vamos?


						

					


					

							

							4ª


						

							

							1981


						

							

							Organização dos trabalhadores


						

					


					

							

							5ª


						

							

							1982


						

							

							A verdade vos libertará: educação e informação para todos


						

					


					

							

							6ª


						

							

							1983


						

							

							Terra sim. Violência não!


						

					


					

							

							7ª


						

							

							1984


						

							

							Vida para o Nordeste!


						

					


					

							

							8ª


						

							

							1985


						

							

							Terra para quem tem fome!


						

					


					

							

							9ª


						

							

							1986


						

							

							Lavradores: terra e constituinte


						

					


					

							

							10ª


						

							

							1987


						

							

							Lavradores: terra, sindicato, constituinte


						

					


					

							

							11ª


						

							

							1988


						

							

							Luta pela terra: semente da nova política


						

					


					

							

							12ª


						

							

							1989


						

							

							Raízes na terra: semente da nova política


						

					


					

							

							13ª


						

							

							1990


						

							

							Progredir sem destruir: a natureza é mãe da vida


						

					


					

							

							14ª


						

							

							1991


						

							

							Vida para quem nela habita


						

					


					

							

							15ª


						

							

							1992


						

							

							Vida na terra: caminho aberto para onde?


						

					


					

							

							16ª


						

							

							1993


						

							

							Culturas oprimidas: memória, resistência, compromisso


						

					


					

							

							17ª


						

							

							1994


						

							

							Família e terra gerando vida


						

					


					

							

							18ª


						

							

							1995


						

							

							Expulsos da terra, excluídos na cidade. Estamos aqui!


						

					


					

							

							19ª


						

							

							1996


						

							

							Cidadãos! Sim, senhor!


						

					


					

							

							20ª


						

							

							1997


						

							

							Libertar a terra e a água é o grito da roça e da cidade!


						

					


					

							

							21ª


						

							

							1998


						

							

							Aprendendo e ensinando uma nova lição!


						

					


					

							

							22ª


						

							

							1999


						

							

							A nova ordem é o nosso progresso. Chega de exclusão!


						

					


					

							

							23ª


						

							

							2000


						

							

							Já paguei demais, quero dignidade e paz!


						

					


					

							

							24ª


						

							

							2001


						

							

							Chega de exclusão, vamos libertar a Nação!


						

					


					

							

							25ª


						

							

							2002


						

							

							Terra, água, direitos: nosso país tem outro jeito!


						

					


					

							

							26ª


						

							

							2003


						

							

							Terra e água livres: vida para o sertão!


						

					


					

							

							27ª


						

							

							2004


						

							

							Terra e água: vida livre e soberana


						

					


					

							

							28ª


						

							

							2005


						

							

							Solidariedade e paz? Só com terra e água!


						

					


					

							

							29ª


						

							

							2006


						

							

							Um rio de águas vivas brota de Deus! Às suas margens árvores alimentam e curam o povo


						

					


					

							

							30ª


						

							

							2007


						

							

							Terra e água para que todos tenham vida


						

					


					

							

							31ª


						

							

							2008


						

							

							Terra e água partilhadas, vida preservada!


						

					


					

							

							32ª


						

							

							2009


						

							

							Do ventre da mãe Terra um clamor pela vida


						

					


					

							

							33ª


						

							

							2010


						

							

							Terra mãe, para onde vamos?


						

					


					

							

							34ª


						

							

							2011


						

							

							Mudar o sistema, não o clima!


						

					


					

							

							35ª


						

							

							2012


						

							

							Terra saudável, vida saudável


						

					


					

							

							36ª


						

							

							2013


						

							

							Que sociedades temos, que sociedade queremos


						

					


					

							

							37ª


						

							

							2014


						

							

							Libertar a terra é defender a vida


						

					


					

							

							38ª


						

							

							2015


						

							

							Defender as águas, um direito sagrado


						

					


					

							

							39ª


						

							

							2016


						

							

							Cuidar da Casa Comum – uma conversão ecológica 


						

					


					

							

							40ª


						

							

							2017


						

							

							O Bom Jesus nos chama a reconstruir a esperança a partir dos pobres


						

					


				

			


			Quadro 1. Relação dos temas das romarias da Terra e das Águas entre 1978 e 2017


			Fonte: Carta Convocatória para a 40ª Romaria da Terra e das Águas (2017).


			Como pode-se observar, na Romaria da Terra e das Águas a relação entre Religião, Política, Sustentabilidade e Cidadania é muito forte. A Carta Convocatória para a 40ª Romaria da Terra e das Águas (Figura 4), realizada em julho de 2017, sinaliza qual o significado dessa romaria para os envolvidos: “significa alimentar nossa fé, reanimar nossas forças, denunciar as injustiças e crueldades contra os pobres, trocar saberes, organizar e retomar lutas por terra, água, territórios, justiça social e ambiental, dentre outras”.
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			Figura 4. Romaria da Terra e das Águas 2017


			Fonte: Acervo do autor (2017).


			Um dos moradores locais, atuante em movimentos sociais, descreve os seus sentimentos em relação às romarias de Bom Jesus da Lapa, especialmente sobre a Romaria da Terra e das Águas, da qual participa há dezessete anos: 


			[...] na romaria da Terra há uma discussão muito aprofundada das relações não apenas da Igreja Católica, mas com a perspectiva de uma igreja, ou de igrejas, na verdade, preocupadas com as causas do povo. A questão do rio, que está extremamente relacionada com a questão da Romaria da Terra e das Águas, a terra e suas populações. É tanto que o tema antigamente era Romaria da Terra e posterior, com relação ao rio, passou-se então a discutir e a ser tema Romaria da Terra e das Águas. E aí, assim, o essencial desse contexto é a relação com povo e esse se discute povos das terras e das águas. Então a Romaria da Terra e das Águas está preocupada com os conflitos sociais, com os modos de vida dessas populações das terras e das águas e que aqui, no Bom Jesus da Lapa, esse povo encontra, além da animação, da troca de experiências, eu diria que força para continuar a caminhada, principalmente pelo fortalecimento e ao retorno; daí as denúncias das injustiças por eles enfrentadas em cada comunidade, em cada região, em cada município. (Morador 7)


			O mesmo morador dá continuidade às suas percepções sobre a Romaria da Terra e das Águas, diferenciando-a das demais romarias em função de sua natureza política. 


			A Romaria da Terra e das Águas é luta, é fortalecimento da luta para continuar a caminhada na comunidade e a comunidade seria no campo da coletivamente. [...] ela traz esse aspecto de discutir a juventude, os conflitos da juventude, os conflitos agrários, a questão da terra, a questão do rio e a relação da fé e da política, de um Deus que não é o Deus que está lá em cima, como eu diria, que está lá em cima e a população aqui em baixo no sofrimento. Mas dessa força que está junto de, que está junto do povo e de um Deus que assume a partir dessa perspectiva que relaciona fé, política e luta. (Morador 7)


			É perceptível, tanto no Quadro 1 como no trecho extraído da Carta Convocatória e nos depoimentos do morador, que a relação entre “romarias, meio ambiente e educação” é constante. Além disso, graças ao turismo religioso e às romarias, que movimentam a economia local, Bom Jesus da Lapa se constitui, atualmente, como uma das principais cidades do Oeste da Bahia em relação à rede urbana, juntamente com Barreiras e Luís Eduardo Magalhães (Santos, 2015). Mais a esse respeito falaremos adiante, especialmente no capítulo que apresenta a análise e discussão dos dados coletados na pesquisa. 


			1.4 O Morro da Lapa: mais um pouco sobre o Santuário e suas grutas


			Composto por mais de quinze grutas e considerado um Santuário Religioso de pura devoção, o Morro da Lapa (Figura 5) – que está inserido no perímetro urbano de Bom Jesus da Lapa e, portanto, localizado à margem direita do rio São Francisco –, possui as seguintes dimensões: cerca de 93 metros de altura, 400 metros de largura e aproximadamente 1.000 metros de extensão (Alves, 2014). 


			[image: ]


			Figura 5. Vista parcial do Morro da Lapa, durante Romaria da Terra e das Águas


			Fonte: Roberto Costa (2017).


			Assim Kocik (1988, p. 62) descreve o Santuário do Bom Jesus: 


			Margeando o rio São Francisco, bem no sertão baiano; aí é que se localiza o Santuário do Bom Jesus da Lapa. Vê-se imponente, um maciço de calcário, de noventa metros de altura, recortado em galerias e grutas. De cor negra, o penhasco carrega em si a vegetação comum da região castigada pela seca. O morro parece um retalho de montanha calcária, isolado no meio de uma planície, com a base quase dentro da água e a margem coroada de cactos, bromélias de espinhos e minaretes de formas diversas. Nele se encontram várias grutas: a do Bom Jesus [...]; a da Soledade [...] e, além disso, para admiração dos romeiros e visitantes, existem outras lindas grutas menores. 


			Visitado há mais de 300 anos por turistas e romeiros oriundos de vários estados brasileiros e também do exterior, o Morro da Lapa, para Oliveira (2008), define muito bem o termo “santuário”. 


			A palavra santuário vem do latim Santum Santorum, que quer dizer santos dos santos. Santuário é o templo, ou o edifício consagrado às cerimônias de uma religião, lugar santo em geral. Em sentido restrito ele significa a parte da igreja onde se celebram as missas. Santuário é o lugar recôndito ou vedado ao público, destinado a guardar ou conservar objetos dignos de veneração. (Oliveira, 2008, p. 8)


			A esse respeito, as grutas que compõem o Santuário do Bom Jesus agraciam diferentes santos católicos, homenageando-os. Dentre as principais atrações do Morro da Lapa está a gruta que serve como igreja: a Gruta do Bom Jesus (Figura 6). 


			[image: ]


			Figura 6. Gruta do Bom Jesus


			Fonte: Acervo do autor (2017).


			A Gruta do Bom Jesus possui 50 metros de comprimento, 15 metros de largura e 7 metros de altura, aproximadamente, onde estão expostas diversas imagens, dentre elas a réplica do Senhor Bom Jesus trazida por Francisco Mendonça Mar e venerada anualmente por milhares de fiéis que fazem romarias para adorá-la (Kocik, 1988). Além da Gruta do Bom Jesus, outras grutas compõem o Morro da Lapa, cada uma com suas histórias, lendas e encantos: Gruta da Ressurreição, Gruta de Belém, Gruta de Maria Madalena, Gruta de Santa Luzia, Gruta de Santo Afonso, Gruta dos Santos Mártires, Gruta de Nossa Senhora Aparecida, Gruta de Nossa Senhora da Soledade, Gruta dos Milagres, Gruta Santa Helena, Gruta São Francisco de Assis, Gruta São Geraldo, Gruta de São Cristóvão, Gruta do Santíssimo Sacramento (Alves, 2014). 


			Próxima à Gruta do Bom Jesus, à qual está conexa através de um túnel construído em 1966, situa-se a Gruta de Nossa Senhora da Soledade, ou Gruta da Soledade (Figura 7). Essa gruta – que tem 46 metros de comprimento, 30 metros de largura e mede 1.100m², podendo abrigar cerca de três mil pessoas –, é um espaço destinado ao atendimento do sacramento da penitência e à realização de grandes celebrações, cujo piso, projetado entre 1950 e 1965, melhorou a visibilidade do altar, que, por sua vez, sofreu alterações para a forma de gólgota em 1990, em função do Jubileu dos 300 anos da Gruta do Bom Jesus, e atrás do qual está situada a Sala dos Milagres (Micek, 2003; Alves, 2014). 
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			Figura 7. Gruta de Nossa Senhora da Soledade


			Fonte: Acervo do autor (2017).


			À luz do exposto, recortado em galerias e grutas consideradas sagradas, o Morro da Lapa, ao longo de mais de 300 anos, tem sido espaço de visitação e devoção, transformando-se, pois, em “Santuário do Senhor Bom Jesus da Lapa, como igreja estabelecida, local de religiosidade, lugar de descanso para os viajantes, centro de peregrinação e romaria” (Alves, 2014, p. 19-20). Ao tecer reflexões sobre a romaria de Bom Jesus da Lapa como prática do catolicismo popular, Oliveira (2011, p. 250) assim se manifesta: 


			Os relatos bíblicos inculcados no sertão, os valores e princípios morais que foram sendo sedimentados na cultura popular, os mitos católicos e milenaristas anunciados nos púlpitos e difundidos na tradição oral, os rituais e orações repetidas nos cultos oficiais e nos espaços clandestinos, os santos e heróis do catolicismo colonial e moderno, as cosmologias religiosas e as visões de mundo tradicionais e secularizadas são alguns elementos dessa narrativa inscrita na geografia da Lapa e continuamente atualizada nos discursos de peregrinos, moradores e dirigentes do santuário.


			Todos os anos, milhares de pessoas, principalmente nos meses intensos de romarias, sobem o Morro da Lapa, de onde se tem uma visão panorâmica da cidade, do rio São Francisco e áreas adjacentes. Sobre o morro, tem-se acesso: I) ao Cruzeiro (Figura 8), onde está situada a última estação da Via Sacra e onde pode-se encontrar milhares de fitas amarradas pelos romeiros nas construções, rochas e plantas em referência às graças alcançadas; II) à observação de plantas e animais (pássaros, saguis, répteis, roedores, dentre outros); e III) à Pedra do Sino, que emite um som metálico quando tocada com outra pedra. 


			Assim como existem outras explicações místicas para elementos que compõem o Morro da Lapa, reza a lenda que, se a Pedra do Sino, quando tocada, “tinir”, significa que o romeiro voltará à Bom Jesus da Lapa; caso a rocha não emita som, acredita-se que a pessoa está ali pela última vez, o que provoca desespero naqueles que não ouvem o ruído característico da pedra.


			O Morro da Lapa, com suas paredes íngremes de altura equivalente a 93 metros aproximadamente, tem sido, há cerca de uma década, aproveitado para a prática de duas atividades desportivas de aventura (Figura 9): a escalada e “escalaminhada”, sendo a primeira realizada com equipamentos de segurança e a segunda – conhecida como escalada free solo (ou escalada livre) – sem equipamentos e cordas, devido ao nível menor de dificuldades. 
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			Figura 8. Cruzeiro no pico do Morro da Lapa


			Fonte: Acervo do autor (2017).


			Diferentemente da subida ao morro, praticada por número expressivo de pessoas das mais variadas idades, a escalada exige técnica e condicionamento físico, tendo um público específico e ainda tímido: apenas aqueles que apreciam desafios e anseiam por emoções fortes proporcionadas pelos esportes de aventura. 
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			Figura 9. Escalada do Morro da Lapa


			Fonte: Central da Lapa (Harlen Cristian, 2016).


			Atualmente, sabe-se que a escalada em Bom Jesus da Lapa possui seis setores e trinta vias aproximadamente, com extensões que variam entre 10 e 40 metros e dificuldades oscilando entre 4º e 9º em escala de graduação, de acordo com estudos realizados por escaladores profissionais que estudaram as vias de escalada no Morro da Lapa, a partir da análise das inclinações e dimensão de suas paredes rochosas e posicionamento das garras. Com o objetivo de estimular a ascensão da prática do esporte no local, dada as potencialidades do Morro da Lapa para essa modalidade desportiva, profissionais têm investido na preparação de novos escaladores através de paredes de escalada indoor, atraindo homens (em sua maioria) e mulheres. 


			Atualmente, Bom Jesus da Lapa – que recebeu os títulos de “Meca dos Sertanejos” (no livro Os Sertões, de Euclides da Cunha), “Meca do São Francisco”, “Capital Baiana da Fé” e “Primeira das sete maravilhas do Brasil” – concentra, no mês de agosto, aquela que é considerada uma das maiores romarias do país, conhecida como a Romaria do Bom Jesus, que atrai milhares de fiéis e visitantes todos os anos (Alves, 2014), mas possui outras festas religiosas de destaque, como a Romaria da Terra e das Águas e a Festa da Mãe Soledade. 


			Em 6 de agosto de 2017, o então governador da Bahia, após determinação do Conselho Estadual de Cultura da Bahia (CEC-BA), assinou um decreto que reconhece como Bem Cultural Imaterial do Estado da Bahia a centenária Festa do Divino Espírito Santo e, na mesma data, foi concedido à Romaria do Bom Jesus o Registro Especial Provisório de Patrimônio Imaterial da Bahia, para posterior reconhecimento. 


			Embora a Romaria da Terra e das Águas (início de julho), a Romaria do Bom Jesus (final de julho – início de agosto) e a Romaria da Soledade (em setembro) sejam consideradas as três principais manifestações religiosas da cidade, o Santuário, em parceria com a Prefeitura Municipal, organiza romarias e eventos religiosos para outros períodos, visando atrair pessoas para a cidade o ano inteiro, o que é apreciado pelos moradores, haja vista que o turismo religioso e as romarias lhes gera emprego e movimenta a economia local.Algumas das outras romarias e festividades religiosas realizadas no município são: a Romaria do Terço dos Homens, a Romaria da Pastoral Familiar, a Romaria da Pastoral da Criança, a Romaria da Legião de Maria, a Romaria da Terceira Idade, o Novenário e Festa da Imaculada Conceição, a Romaria dos Foliões de Reis, dentre outras.


			2. Para além do Santuário do Bom Jesus: outras atividades e atrativos turísticos locais


			O município de Bom Jesus da Lapa, de acordo com dados disponibilizados pela Secretaria de Turismo e Empreendedorismo (Seture), recebe anualmente entre 1,5 a 2 milhões de visitantes atraídos principalmente pelas festividades religiosas vinculadas ao Santuário. Conforme cadastros da Seture, em 2017, a cidade possuía uma rede hoteleira calculada em 12.100 leitos, distribuídos em 104 meios de hospedagem (hotéis, pousadas, rancharias); 40 bares e lanchonetes; 21 restaurantes; 5 agências bancárias; e 3 agências de viagens.


			Como dito, o atrativo turístico característico da cidade é o morro e suas grutas. Conforme explicita o Programa de Regionalização do Turismo (Brasil, 2007, p. 51), destinos, rotas e roteiros turísticos podem se constituir em produtos turísticos e estes correspondem ao “conjunto de atrativos, equipamentos e serviços turísticos, acrescidos de facilidades, ofertado de forma organizada por um determinado preço”. Bom Jesus da Lapa oferece, para além do morro e suas grutas, outras atividades e “pontos turísticos”, cada vez mais frequentados; porém, muitos carentes de melhoramento de sua infraestrutura. Esses “pontos turísticos” são: 


			I) Os mercados municipais (Mercado Velho ou Mercado das Carnes, Mercado Novo e Mercado Cláudio Roberto);


			II) A Coroa do rio São Francisco – nome dado em função dos bancos de areia que afloram em períodos de seca – que, em virtude do calor intenso associado às águas baixas e com correntezas leves a maior parte do ano, atrai diariamente centenas de pessoas para fins de lazer; 


			III) A Barrinha, para onde moradores e turistas se deslocam em função de seus bares, pratos típicos ribeirinhos elaborados à base de peixes, acesso às águas do rio e passeios turísticos de barco e lanchas;


			IV) A Ponte Gercino Coelho, com extensão de 1.180 metros, para onde moradores e turistas se deslocam, em veículos ou em caminhadas, para apreciarem o Velho Chico, o Morro da Lapa, a cidade, o nascer e pôr do sol);


			V) A Catedral de Nossa Senhora do Carmo, construção de dimensão imponente, avistada de diferentes pontos da cidade; 


			VI) O Museu do Santuário Memorial Padre Lucas Kocik, que reúne e expõe documentos e objetos históricos relacionados às origens e história do Santuário e do município; 


			VII) As subidas e escaladas do Morro da Lapa, como descrito anteriormente; 


			VIII) O Abrigo dos Pobres, que é uma das obras mais antigas do Santuário (construção iniciada em 1895 e finalizada em 1938), edificado à base de pedras retiradas do morro local, para desenvolver ações socioeducativas com moradores e romeiros carentes; 


			IX) A Projeto Formoso; e 


			X) As comunidades quilombolas.


			2.1 O Projeto Formoso


			Situado às margens do rio Corrente, um dos afluentes do rio São Francisco, o Perímetro Irrigado Formoso fica a aproximadamente trinta quilômetros de Bom Jesus da Lapa e é considerado a maior zona produtora de banana do Nordeste. Com infraestrutura voltada à agricultura irrigada, o Projeto Formoso se destaca ainda no cultivo de frutas como laranja, limão, melancia e mamão, dentre outras, motivo que, somado à religiosidade local, tem dado à Bom Jesus da Lapa o lema de “Capital Baiana da Fé e da Fruta: quem chega a estas paisagens jamais a esquece”. 


			Com uma extensão equivalente a 19.500 hectares, das quais 12.000 hectares correspondem à área de irrigação destinada às atividades agrícolas, o Perímetro Irrigado Formoso contém cerca de 1.165 lotes irrigados e é composto por: 31 estações de bombeamento, sendo duas principais e 29 secundárias; 119,89 km estruturados com sistemas de drenagens; 82,72 km com canais de concreto sem cobertura; e 288, 82 km de estradas. 
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